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    APRESENTAÇÃO




    “É fundamental diminuir a distância entre o que se diz e o que se faz, de tal forma que, num dado momento, a tua fala seja a tua prática”.




    Paulo Freire




    A educação tem se tornado na contemporaneidade um campo de estudos com dimensões e proporções imensuráveis. A cada dia que passa educadoras e educadores principalmente nos espaços públicos de ensino, nas suas distintas modalidades, têm percebido a importância de sistematizar suas experiências cotidianas para possibilitar maior socialização das ações significativas dos seus cotidianos em contextos teóricos e práticos, tanto nos processos de ensino, quanto nos processos de aprendizagem. Neste interim, a pesquisa educacional tem se fortalecido ao ampliar a multiplicidade de abordagens nas várias áreas do saber de forma interdisciplinar. As escolas, bem como, universidades nesse sentido, são consideradas laboratórios humanos onde as pessoas ao tempo em que reconfiguram os saberes e práticas, contribuem de forma direta e indireta com formação humana em uma perspectiva tecnológica, social, profissional e educativa.




    Assim sendo, apresentamos a coletânea Experiências da Educação: reflexões e propostas práticas, que em seu terceiro volume, nos permite conhecer temáticas que se interligam a partir de concepções teóricas distintas no campo da educação.São seis capítulos que nos instigam e motivam à leitura reflexiva, evidenciando a pertinência de nos colocarmos como produtoras e produtores do saber, a partir da escrita, leitura e pesquisa. Freire afirmava que: “Mais importante que saber é nunca perder a capacidade de aprender”. Nosso desejo é que esses textos contribuam para o processo formativo de docentes, discentes e acadêmicas e acadêmicas em contínua formação. Para tanto, assumir nosso lugar de fala, na condição de autoras e autores nesta obra é fundamental para a popularização da ciência e garantia de reconfigurações transgressoras nos paradigmas educacionais.




    Abraços afetuosos de uma educadora sertaneja! Boa leitura!




    Viviane Brás dos Santos
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    RESUMO: Neste artigo autobiográfico, reflete-se sobre a importância da educação na formação das pessoas, e o papel da família como incentivadora dessa formação. A discussão abordada no texto situa-se nos paradigmas da pesquisa qualitativa situando-se no âmbito da abordagem autobiográfica, pois nos possibilita refletir sobre as subjetividades e experiências particulares de cada pessoa em seus contextos sociais, culturais, educacionais. Tomando-se por base as histórias de vida, ressaltamos a importância do/a professor/a pesquisador/a, e a relevância da relação afetiva entre família e escola, uma vez que mães e pais analfabetos/as foram os/as maiores incentivadores/as em nossa formação educacional. Percebemos com esse estudo os impactos do analfabetismo na vida das pessoas em sociedade letrada.
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    INTRODUÇÃO




    A educação é o elemento fundamental para o crescimento e desenvolvimento do ser humano, tanto na área profissional, quanto social e cultural. Por meio dela pode-se diminuir o nível de pobreza, visto que um dos motivos da pobreza são as desigualdades sociais, padecemos ainda de uma alta taxa de analfabetismo, pois:




    O Brasil ainda tem cerca de 11,8 milhões de analfabetos, o que corresponde a 7,2% da população de 15 anos ou mais. Os dados, divulgados nesta quinta-feira pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), fazem parte da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua) e se referem ao ano de 2016. (FERREIRA, O Globo, 2017/2018, grifo do autor).




    Atualmente esses números não obtiveram muitas mudanças, a educação não tem o poder de acabar com a desigualdade, mas pode instrumentalizar as pessoas para que enxerguem essas relações da sociedade e possam lutar contra essa desigualdade, compreendendo que a precariedade na educação faz com que tenhamos maiores dificuldades de ingresso no mercado de trabalho, principalmente para aqueles/as que são de classe social marginalizada.




    Nesse sentido, observamos que a falta de escolarização é um dos maiores causadores da exclusão dos benefícios sociais, principalmente quando nos referimos à condição da mulher analfabeta e mãe solteira. Assim, o ensino através do programa Educação de Jovens e Adultos (EJA), passou a ser por muitos a mais recorrida, pois a alfabetização na fase adulta passou a existir, deste modo: “Permite que o aluno retome os estudos e os conclua em menos tempo e, dessa forma, possibilitando sua qualificação para conseguir melhores oportunidades no mercado de trabalho”. (OLIVEIRA, 2018, p.57).




    Partindo dessa premissa fazemos a partir das narrativas autobiográficas, uma reflexão sobre a trajetória de formação de uma filha de pai e mãe analfabetos/as. O pai lavrador e a mãe, pescadora, tiveram sua infância desprovida de recursos financeira. Pois não tiveram oportunidades para frequentar a escola quando criança, aprenderam apenas assinar seus nomes, os quais foram seus filhos/as que ensinaram.




    Nossa mãe foi fundamental para que pudéssemos querer ir além do Ensino Médio, pois apesar dela não ser alfabetizada, nos motivou a ser estudante dedicada, para ter bom desempenho nas atividades escolares e buscar um futuro melhor. Ela tornou-se a maior inspiração para que pudéssemos ingressar no mundo acadêmico, visto que as oportunidades que não obteve, queria e faria o que fosse necessário para nos proporcionar, e por incentivo da mesma buscamos a área da educação e estamos cursando licenciatura em Pedagogia, pela Universidade do Estado da Bahia-UNEB, que nos possibilitará ser educadoras.




    A educação desde muito cedo foi especial para nós, pois nossa maior alegria era chegar da escola onde tínhamos aprendido a ler, e assim, poder socializar com ela nossos aprendizados. Com o, passar do tempo, e por conta de alguns imprevistos da vida, ela foi perdendo a esperança de que um dia iria aprender a ler, ou até mesmo de frequentar uma escola. Alegava que já estava velha e que o tempo de aprender já passou, porém, sempre buscou usar a sua história para nos incentivar a jamais desistir de estudar. Lembramos de que, quando chegava da escola aborrecida, e tinha que estudar para uma prova, ela olhava e dizia: “Se eu tivesse estudo jamais pararia de estudar, sempre iria estar estudando”, e hoje eu faço o possível para representar a minha mãe com toda essa garra nos meus estudos.




    Compreendendo assim o que foi abordado apresentamos como objetivo relatar a história do processo de formação educacional, tendo como base a história de vida de uma mãe e pai pais analfabetos/as, na perspectiva da educação de Jovens e Adultos (EJA).




    FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    Ao pesquisar sobre os conceitos-chave que subsidiam esse estudo, pudemos perceber que se discute muito sobre educação, porém encontram-se ausentes discussões que tratem sobre a importância da família no processo de alfabetização, fica evidente a ausência de pesquisas nessa temática. Destacamos a importância de estabelecer laços afetivos entre família e escola, pois o apoio no processo de desenvolvimento discente é fundamental.




    A educação familiar é a primeira que conhecemos e através dela vimos um horizonte de oportunidades e sonhos e nossos pais são os primeiros professores que temos. O ensino familiar bem como fundamentado tem papel importante e irá refletir no comportamento do ser humano e é o maior tesouro que os pais podem deixar para seus filhos. (LACERDA, 2012, p.14).




    A EJA é uma realidade tão atual da educação, e que cada vez mais jovens e adultos, buscam pela formação através dessa modalidade de ensino, porque os/as mesmos/as, voltam a acreditar que ainda há tempo para estudar, apesar da idade avançada, e que podem ter uma condição de vida, e uma formação acadêmica melhor, assim: “A alfabetização de jovens e adultos é um campo complexos porque envolvem questões além do educacional, relacionadas à situação de desigualdade socioeconômica em que se encontra grande parte da população do nosso país”. (DUARTE, 1998, p.13).




    EDUCAÇÃO E SUA IMPORTÂNCIA




    A educação é fundamental para a formação do indivíduo e desenvolvimento de uma sociedade, embora, ainda haja uma precariedade na oferta de uma educação para todos/as. No Brasil observa-se um déficit na qualidade de ensino e aprendizagem de conteúdos necessários para a formação da sociedade, comparado a outros países. Existe uma grande dificuldade por parte dos municípios, em garantir uma educação de qualidade, haja vista as condições das escolas: falta de materiais didáticos, instalações inadequadas, verbas para investimentos de ensino que não são o suficiente, tudo isso interfere na qualidade da educação pública oferecida. Segundo Soares Neto: “Apenas 0,6% das escolas brasileiras têm infraestrutura próxima da ideal para o ensino, isto é, têm biblioteca, laboratório de informática, quadra esportiva, laboratório de ciências e dependências adequadas para atender a estudante. (SOARES NETO, et. al, 2013, s/p).




    Admite-se que mudanças foram feitas e aplicadas por instituições governamentais e educacionais, a fim de resolver os problemas na educação, no entanto os objetivos de mudar o contexto educacional público, ainda não foram alcançados, fazendo com que os números nas pesquisas em educação relacionadas ao ensino, na sociedade brasileira ainda estejam em maus patamares.




    [..], e têm razão, que as mudanças estão orientando-se num sentido negativo, porque foram pouco participativas, não se submeteram à deliberação pública e resumiram-se em uma série de acordos corporativos, ocultos sob uma fachada tecnocrática, como se a reforma fosse coisa que interessasse apenas aos “especialista”, aos “experts”. (GENTILI, 2003, p.18).




    A educação deve ser acessível a todas as camadas sociais, visto que é por meio dela que as oportunidades e as facilidades de ingresso no mercado de trabalho acontecem, também é a partir da educação que se poderá obter melhores condições de vida e convívio familiar em sociedade. Sendo assim o acesso à educação é fundamental para as pessoas em suas necessidades sociais.




    ANALFABETISMO E SUAS BARREIRAS SOCIAIS




    O analfabetismo é a não obtenção da educação escolar, pela não aquisição do conhecimento, das ideias, e do enriquecimento curricular proposto pela formação educacional, decorrente de situações que impedem as pessoas frequentarem o ambiente educacional, no qual, ainda é comum ver na sociedade brasileira, muitos deixarem o ambiente escolar, por falta de recursos econômicos, onde se sentem forçados/as a deixar o ambiente escolar, e ingressar desde cedo no mercado de trabalho, a fim de garantir o sustento familiar.




    Segundo o IBGE, o Nordeste apresentou a maior taxa de analfabetismo (14,8%), índice quase quatro vezes maior do que as taxas estimadas para o Sudeste (3,8%) e o Sul (3,6%). No Norte, a taxa foi 8,5% e no Centro-Oeste, 5,7%. A meta 9 do PNE para 2015 só foi atingida nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Para a analista do IBGE Marina Aguas, as políticas públicas de redução do analfabetismo devem focar as regiões Norte e Nordeste. (ROCHA, 2017, s/p).




    Essa situação se caracteriza com maior evidência em famílias de baixa renda, onde a escolarização e formação entre os indivíduos interferem diretamente na situação econômica familiar, levando assim o aumento dos índices de pobreza dos municípios brasileiros. Segundo Lacerda (2012, p.17), em seu trabalho monográfico apresentado como pré-requisito de Licenciatura Plena em Pedagogia: “É no seio familiar que o sujeito se prepara de acordo com os padrões culturais e sócio-histórico para atuar na sociedade. Nesse sentido, é interessante realizar estudo sobre as influências da família no processo de aprendizagem [...]”.




    Além da má distribuição de renda, outro fator que acarreta o analfabetismo é a cultura familiar de cada povo, onde, existem casos de analfabetismo porque a própria família interfere na formação daquela ou daquele integrante familiar, alegando que o alimento na mesa é mais satisfatório do que ir à escola aprender. Lembrando que essa realidade era mais comum em décadas passadas, onde familiares desenvolviam uma superproteção e tabus, referentes à castidade de suas filhas, a ponto de interferir na escolarização das mesmas, impedindo-as de aprender ler e escrever, proibindo-as de se relacionar com os rapazes. Assim a interferência familiar no processo de escolarização pode impedir, uma formação adequada e atraso no autodesenvolvimento.




    O PAPEL DA FAMÍLIA NA FORMAÇÃO E SUA IMPORTÂNCIA EMOCIONAL




    O apoio familiar na formação das pessoas é imprescindível, visto que o mesmo se inspira em seus traços culturais para adquirir conhecimento, formando-se, e tornando-se um sonho que muitos integrantes próximos não tiveram, ou não buscaram esta oportunidade, nem tiveram o reconhecimento familiar tão almejado. “Seu papel como veículo de transmissão de diferentes formas educativas ainda tem sua importância assegurada, pois é ela que solidifica a base da educação primeira das crianças para prepará-las para a vida futura”. (LACERDA, 2012, p.20).




    É fundamental para toda criança, ter os laços familiares e seu acompanhamento presente no ambiente escolar, para que a aprendizagem se torne algo prazeroso. No entanto, a presença da família no processo da formação, não tem sido tanto presente como deveria ser, desde a família de classe social alta ou até mesmo da mais baixa. Percebe-se ainda que quando se tem o apoio de familiares a criança apresenta maior aproveitamento dos conhecimentos, pois os sentimentos emocionais influenciam na absorção de conteúdos didáticos.




    A educação familiar é a primeira que conhecemos e através dela vimos um horizonte de oportunidades e sonhos e nossos pais são os primeiros professores que temos. O ensino familiar bem como fundamentado tem papel importante e irá refletir no comportamento do ser humano e é o maior tesouro que os pais podem deixar para seus filhos. (idem, p.14).




    Quando se refere ao apoio da família, não está somente associada aos familiares que auxiliam a criança em tarefas escolares, leitura de livros etc., mas a presença afetiva que deve estar o mais próximo possível na criança, independentemente da atividade a ser realizada, pois para a criança obter esse sentimento de segurança é de extrema necessidade, até mesmo quando os pais, não dominam leitura e escrita, para ajudar a criança. O simples gesto de mostrar interesse em suas atividades curriculares, já influencia a criança a ter um bom comportamento para repassar aos pais essa conquista. “Ela ocupa papel importante na vida escolar dos filhos, e este não pode ser desconsiderado, pois consciente e intencionalmente ou não influenciam no comportamento escolar dos filhos [...]”. (LACERDA, 2012, p.18-19).




    Durante sua trajetória acadêmica o/a educando/a torna-se uma pessoa insegura, e muitas das vezes, não sabendo qual curso superior deve ingressar, onde mais uma vez o apoio familiar ajudará a direcionar sua vontade e sua vocação, por isso a importância dos laços familiares na obtenção dos conhecimentos educacional do sujeito.




    AS BARREIRAS DO APRENDER ATRAVÉS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: A BUSCA PELO RECONHECIMENTO SOCIAL, CULTURAL E ECONÔMICO




    A educação no Ensino Fundamental se configura um fator de grande importância na formação escolar, auxilia para seu desenvolvimento cognitivo e social, visto que é na etapa da alfabetização que se inicia de fato o processo de letramento. Quando a criança deixa de frequentar ou não é inserida na escola na fase inicial, acaba entardecendo e afetando seus conhecimentos de mundo, tornando assim um adulto sem habilidade de leitura e escrita. Para solucionar os problemas na educação de jovens e adultos que não frequentaram ou que não possuíram nenhuma forma de aprendizagem escolar, foi criada a EJA (Educação de Jovens e Adultos) que tem como objetivo principal, além do letramento e da escrita, devolver para o indivíduo uma melhoria socioeconômica e conhecimento cultural, como diz Marta Durante “O homem é um ser que gera, transmite e transforma cultura. Não só um produto do seu meio, mas um ser criador e transformador desse meio”. (DUARTE, 1998. p. 19).




    A educação de jovens e adultos tem sido uma forma de diminuir o analfabetismo, visto que a escassez de educação dos/as brasileiros/as pobres se trata da má distribuição de verbas econômicas para a educação pública. Onde quem não possui um capital, acaba sofrendo com a realidade oferecia ou não possuída da educação existente nas escolas dos estados e municípios do país.




    A Educação de Jovens e Adultos se caracteriza por uma história construída à margem de políticas públicas, portanto marcada pela exclusão. Da mesma forma, esta modalidade é o redutor formal do nosso sistema de ensino para o qual se encaminha os excluídos deste mesmo processo. (SCHWARTZ, 2012, p.11).




    Por se tratar de adultos, as dificuldades de frequentar as aulas e consequentemente absorver conhecimento escolar se tornando uma tarefa difícil, tanto para o/a discente aprender como para o/a professor passar seus conhecimentos, visto que a sua concentração é dividida pela família, casa, trabalho, cansaço do dia a dia, e tudo isso gera dificuldade na concentração desses/as estudantes, por esse motivo muitos desistem.




    Além disso, os alunos de EJA em função de fracassos anteriores possuem, muitas vezes, uma baixa autoestima; portanto, precisam ser motivados, e o educador deverá buscar diferentes maneiras de promover e despertar o interesse e entusiasmo e acima de tudo mostrar a esses alunos que é possível aprender. (idem, p. 13).




    O objetivo dos jovens e adultos, adentrarem a sala de aula, se refere principalmente por desejarem mudar a realidade atual em que vivem, apesar de todas as dificuldades que enfrentam, sendo elas de raciocínio, resolver os exercícios, aprendizagem de conteúdo, ou até mesmo lutarem contra eles/as mesmos/as, pois quando a idade chega, muitos dizem que estudar é para os “jovens” e acabam envelhecendo com o pensamento, acreditando que jamais conseguiriam ir ou voltar a uma sala de aula: “Porém, se houver o uso de técnicas adequadas para o desenvolvimento da percepção e da psicomotricidade dos alfabetizandos, com problemas nessa área, certamente o proveito será ampliado”. (SCHIVITZ, 1977, p.19)




    Por meio do programa de ensino EJA com o apoio dos profissionais qualificados, motivam os alunos a voltarem a acreditar e a persistir a aprender a ler e escrever, através de planejamento de formas de ensino, baseado na idade e dificuldades deles discentes.




    METODOLOGIA




    A reflexão metodológica abordada neste trabalho segue os paradigmas da proposta da pesquisa qualitativa, uma vez que, no campo da educação é aquela mais pertinente na proposta metodológica, das narrativas autobiográficas das histórias de vida. A pesquisa qualitativa tem como objetivo, entender as necessidades do entrevistado, para assim, desenvolver métodos os quais irá auxiliar no seu processo de desenvolvimento, tanto do aluno como também do professor pesquisador. De acordo com Bortoni-Ricardo em sua obra “O professor pesquisador” pesquisa qualitativa tem a seguinte característica: “[...] estará no caminho de aperfeiçoar-se profissionalmente, desenvolvendo uma melhor compreensão de suas ações como mediador de conhecimento e de seu processo interacional com os educandos”. (BORTONI-RICARDO, 2008, p.33).




    A pesquisa qualitativa contribuirá para a formação do professor pesquisador, onde o mesmo encontrará os melhores métodos para socializar seus conhecimentos, levando em consideração, a importância do campo educacional como o auxílio do professor pesquisador, para a formação do indivíduo, pois “A pesquisa qualitativa procura entender; interpretar fenômenos sociais inseridos em um contexto”. (idem, p.34).




    Baseada em relatos pessoais, onde ressalta a importância do professor pesquisador. Conforme Chizzotti (2017, p. 28-29):




    A pesquisa qualitativa recobre, hoje, um campo transdisciplinar, envolvendo as ciências humanas e sociais, assumindo tradições ou multiparadigmas de análise, derivadas do positivismo, da fenomenologia, da hermenêutica, do marxismo, da teoria crítica e do construtivismo, e adotando multimétodos de investigação para o estudo de um fenômeno situado no local em que ocorre e, enfim, procurando tanto encontrar o sentido desse fenômeno quanto interpretar os significados que as pessoas dão a ele.




    Neste sentido, trago a narrativa da minha história de vida acadêmica, onde o ir à escola para mim era algo motivador, por entender desde cedo, que educação é um processo de mudança social, uma vez que meus pais analfabetos ciente das exclusões vividas em suas vidas, me motivaram, a frequentar a escola e tê-la como ferramenta principal de mudança de vida. “As histórias de vida em formação aparecem em fins dos anos 1970, no contexto das transformações econômicas e sociais, mas emergem também dos questionamentos políticos e ideológicos que afetam as sociedades ocidentais”. (MOMBERGER, 2011, p.47).




    RESULTADOS: A BUSCA PELA ALFABETIZAÇÃO E A LEITURA DE IMAGENS




    As dificuldades que uma pessoa analfabeta enfrenta são vastas, visto que, hoje a educação, a leitura e a formação são fundamentais, para tudo o que fazemos e praticamos no dia a dia e no convívio em sociedade. Assim que iniciamos nossa alfabetização, nossa mãe sempre nos chamava para ler os documentos, recibos de contas de energia, cartas, entre outros. Muitas vezes por preguiça ou rebeldia íamos com má vontade, e víamos o semblante entristecido dela se alterar, por isso assim dizia: “Se eu soubesse ler eu não passava essa humilhação”, essa frase nos causava dor, e até hoje nos entristece. Ao ouvir esta frase pedíamos desculpas e fazíamos a leitura da melhor forma. Isto foi motivo pelo qual aprendemos a ler em uma idade considerada cedo, pois desejávamos porta voz de leitura da daquela mãe analfabeta.




    Alfabetizar é propiciar condições para que o indivíduo-criança ou adulto tenha acesso ao mundo da escrita, tornando-se capaz não só de ler e escrever, enquanto habilidade de decodificação e codificação do sistema de escrita, mas, sobretudo, de fazer uso real e adequado da escrita em todas as funções em que ela tem em nossa sociedade, também como instrumento de luta pela conquista da cidadania (SOARES, 1990, p.17 apud VALEIRO, 2013, s/p).




    Por mais que um/a analfabeto/a não tenha tido uma formação escolar, ele/a pode incentivar outros/a a não serem analfabetos/as. Por motivo de doença cardiovascular, aquela mãe acompanhava sua filha frequentemente em busca de tratamento, e nessas viagens costumava incentivar-nos no desenvolvimento da leitura, e ao ver as placas de sinalização perguntava: O que estava escrito? Ainda com dificuldade fazia a leitura. Ela fazia isso para que melhorasse cada vez mais a prática leitura, ela usava as imagens para se localizar, e pedia para descrevermos as palavras escritas nelas.




    Há vinte anos nossa mãe conhecia cada exame que já fiz do coração, somente pela interpretação da imagem, pois a capacidade que um/a analfabeto/a tem de saber lidar com as dificuldades são extraordinárias, por mais que a sociedade os/as exclua. Em 2007 em uma dessas consultas de rotina na cidade de Salvador- BA, a equipe médica se reuniu com ela, onde disseram que precisávamos fazer com urgência uma cirurgia cardíaca, no mesmo instante ela autorizou e disse para ser feito o que precisasse, estávamos sozinhas. Começaram a busca por vagas em hospitais da capital e até fora do Brasil, enfim conseguiram na cidade de São José do Rio Preto- SP. Para que pudesse chegar o mais rápido possível, precisávamos viajar de avião, era uma criança e uma mãe sem leitura, iríamos para uma cidade grande sem conhecer nada e ninguém, e sem avisar a família, pois eles/as não aceitavam a realização do procedimento cirúrgico por terem medo de consequências piores.




    Fomos à cidade de São José do Rio Preto- SP de avião e nossa mãe, enfrentou dificuldade por falta de leitura no aeroporto, no embarque e no pedido do táxi para a pousada, porém nada disso a fez desistir, lembramos que para saber se localizar nas ruas da cidade grande sem a necessidade de ler os nomes dos bairros, ela procurava guardar as imagens dos trajetos. Infelizmente em uma manhã na volta do hospital para a pousada a qual estávamos hospedadas, ela se perdeu quando ainda estávamos internadas no hospital para a realização da cirurgia. A mesma jamais tinha feito uma ligação de telefone público, pois não tinha celular, nem mesmo o hábito de se comunicar via linha telefônica, mas nesse dia foi de superação e sozinha sem conhecer os números, conseguiu ligar para uma moça, que também se encontrava na mesma casa de acolhimento a qual estávamos, e assim pediu ajuda. ”O que temos a fazer, na verdade, propor ao povo, através de certas contradições básicas, sua situação existencial, concreta, presente, como problema que, por sua vez, o desafia e, assim exige resposta, não só intelectual, mas no nível da ação” (FREIRE, 2021, p.120).




    Mãe de cinco filhos/as, pobre, analfabeta, pescadora e mulher, e é nessa mulher guerreira, determinada e forte, que nos espelhamos. A educação tem um papel fundamental em nossa vida tanto acadêmica como pessoal, pois vimos a precariedade e a falta de oportunidades que as pessoas sem estudos vivem. E por conta dessa realidade tão difícil que nossos pais vivenciaram, os mesmos sabem quais são as limitações que uma sociedade capitalista e materialista provoca nas pessoas que não possuem um nível de escolaridade.




    Eles/as nos motivam a estudar e ter um futuro educacional, pois sempre estiveram presentes em reuniões escolares, incentivam-me a tirar estudar, preocuparam-se com nosso desenvolvimento acadêmico, ou seja, por mais que não tenham vivido essa realidade, desejam que o nosso futuro seja diferente, para que um dia possamos ajudá-los tanto, como por exemplo: ler as correspondências e até mesmo a se movimentar em um mundo que para eles é “escuro sem a leitura”, não possibilitando que consigam decifrar as letras escritas.




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Nesse estudo autobiográfico com o foco no relato de uma dificuldade social, a qual nossos pais vivem, e que ainda é comum ver na sociedade que é o analfabetismo, tivemos a experiência de falar da educação vinculada a nossa história de vida, retratando a importância da família no processo de escolarização, pois mesmo tendo pais analfabetos sempre estiveram presentes na educação tanto familiar como educacional.




    Escrever este texto foi um aprendizado muito grande, pois nos ajudou a refletir sobre a trajetória formativa em uma sociedade letrada. Por mais que tenha sido difícil escrever pela emoção em falar de pessoas tão especiais, e das dificuldades que presenciaram, foi uma oportunidade para levá-los para o meio educacional acadêmico, onde por mais que as realidades que viveram em sua juventude não os permitiram a oportunidade de frequentar uma universidade, trouxemos juntos a nossa história de forma indiretamente nesta escrita.




    Por meio deste trabalho percebemos ainda mais como as dificuldades podem tornar motivação para mudança de vida, escrevendo refletimos principalmente com o foco na educação a qual sempre esteve presente como uma forma especial, e que é a mesma que possibilitará dar um futuro econômico melhor para a nossa família.




    Concluímos esta reflexão com um novo olhar para a educação, onde somos instigadas a buscar progredir cada dia mais, pois, enquanto docentes iremos fazer parte da alfabetização de muitos/as.
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